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Resumo: A utilização de fibras vegetais em compósitos tem sido estudada devido às suas 

características sustentáveis e de baixo custo. Assim, o objetivo deste trabalho foi a fabricação de 

compósitos poliméricos com fibras de sororoca (phenakospermum guyannense (rich.) endl.), 

avaliando suas propriedades físicas e mecânicas de tração. Os compósitos foram fabricados pelo 

método hand lay-up em moldes de silicone sob compressão de 40 N, com frações mássicas de 5% e 

7% de fibra, além da Matriz Plena (MP). A massa especifica da fibra foi obtida por picnometria e a 

análise morfológica por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). As caracterizações físicas do 

compósito incluíram Massa Específica Aparente (MEA), Porosidade Aparente (PA) e Absorção de 

Água (AA), seguindo as normas ASTM D792, D2734 e D570, respectivamente. O ensaio de tração 

seguiu a norma ASTM D638. A massa específica da fibra foi de 0,907 g/cm³. A análise morfológica 

da fibra apresentou características lisas e rugosas sendo mista, influenciando na adesão interfacial 

fibra/matriz. A MEA dos compósitos com 5% (1,111 g/cm³), 7% (1,109 g/cm³) e a MP (1,169 g/cm³) 

obtiveram resultados próximos entre si. A PA dos compósitos com 5% (5,251 g/cm³) e 7% (6,397 

g/cm³) sofreram um aumento comparados à MP (3,078 g/cm³), apresentando comportamento 

parecido na AA, pois com 5% (4,728 g/cm³) e 7% (5,780 g/cm³) foram maiores que a MP (2,635 

g/cm³). O ensaio de tração apresentou maior resistência dos compósitos com 5% (53,678 MPa) e 7% 

(53,760 MPa) comparados à MP (50,476 MPa), evidenciando que a fibra atuou como reforço efetivo. 

Na fractografia analisou-se que, com o aumento da porcentagem de fibras, o compósito apresentou 

alguns defeitos e vazios, característicos do fenômeno pull out. Portanto, as fibras de sororoca 

apresentaram potencial promissor como reforço em compósitos poliméricos, resultando em materiais 

com boas propriedades mecânicas, de baixo custo e mais sustentáveis.  
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